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TRAUMATISMO CRANIOENCEFÁLICO EM PEDIATRIA: QUANDO TOMOGRAFAR? 
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Resumo 

Introdução: O traumatismo cranioencefálico (TCE) é uma das principais causas de morte na infância e na adolescência, responsável por 75 a 97% das mortes por trauma em pediatria. É fundamental a identificação precoce de lesões cerebrais significativas para o tratamento adequado. A identificação dessas lesões geralmente se faz com exames de imagem, especialmente a Tomografia Computadorizada (TC). No entanto, o uso inadvertido de TC em todas as crianças com TCE é associado a riscos relacionados à radiação. Dessa forma, é fundamental conhecer a indicação correta desse exame. Objetivos: O presente trabalho tem o objetivo de verificar as últimas recomendações da literatura sobre indicação de TC no TCE na faixa etária pediátrica. Metodologia: Revisão de literatura recente, através de artigos nacionais e internacionais, livros texto, recomendações da Sociedade Brasileira de Pediatria e da Academia Americana de Pediatria. Resultados: As fontes analisadas recomendam investigar com TC todo TCE moderado e grave. No TCE leve não há consenso na literatura, os principais estudos recomendam investigar com TC todo paciente que apresente um desses critérios: alteração do nível de consciência, perda de consciência, história de vômitos, mecanismo de trauma grave, sinais clínicos de fratura de base de crânio ou cefaléia intensa. Os estudos deixam claro que a decisão de tomografar ou não pacientes com TCE depende também do bom senso e da experiência do profissional.
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